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Sublethal effects of ametryn on zehrafish (Dnnio rerio). 

Os herbicidas estão entre os pesticidas mais usados na agricultura, porém pouco se sabe acerca de seus efeitos sobre os organis
mos não-alvo. Os herbicidas chegam a representar 80% dos insumos u tilizados"nas plantações de cana-de-açúcar, a cultura agrícola 
predominante do estado de São Pa ulo e que corresponde a uma área plan tada de cinco milhões de hectares e a uma produção de 
400 mil toneladas, somente no ano de 2010. Após sua aplicação, devido a processos como volatilização, lixiviação e degradação 
microbiana estes compostos acaba m alcançando os corpos d'água e podem comprometer a manutenção da vida aquá tica nos 
mais diversos ecossistemas. O herbicida ametrina é um dos mais usado nesta cultura, visando o controle das plantas daninhas 
que podem comprometer a produtividade das lavouras. O objetivo deste trabalho fo i avaliar a ocorrência de efeitos subletais no 
peixe paulistinha (Dmlio rerio), um ci priJÚdeo tropical muito utilizado em estudos ecotoxicológicos, quando da exposição aguda 
a ametrina. Os trabalhos foram real izados no Laboratório de Ecotoxicologia do Departamento de Biologia da Universidade de 
Aveiro, Portugal. O ensaio com embriões/ larvas fo i cond uzido seguindo-se o protocolo OECD do Teste FET (Fisl l Embrio Test) de 
2006. Os elldpoillts monitorados foram pigmentação dos olhos, presença de otólito, absorção do saco vitelínico, presença de ede
mas, deformação da coluna vertebral, perda de equilíbrio e eclosão dos ovos. No caso dos peixes adultos, foi adotado o protocolo 
OECD TG 203 de 1992, e os endpoillts aval iados foram as anomalias no comportamento como natação errática, perda de equilíbrio 
e paral isia. Os ovos/larvas foram submetidos aos seguintes tratamentos: O (controle), 0+ (controle solvente), 10,0; 16,8; 28,3; 47,6 e 
80 mg L·I deametrina. No caso dos adu ltos, os tratamentos foram: O, 0+, 2, 4, 6, 12e 20 mg L·I de ametrina. Após 96h de exposição, 
aproximadamente 100% dos ovos/ larvas de paulistinha dos tratamen tos 16,8 a 47,6 mg L I apresentaram um atraso na absorção 
do saco vitelínico e, no tratamento 47,6 mg L·l

, todos os individuos tivera m defo rmidade da coluna vertebral, perda de equ ilíbrio 
e edema periocárdico. O tratamento 80 mgL·I levou a morte de 100% dos organismos expostos. No caso dos adultos, os peixes 
expostos às concen trações de 4 e 6 mg L·I apresentaram letargia e mantiveram-se constantemente no fundo dos aquários. Todos 
os peixes dos tratamentos 12 e 20 mg L I morreram.Os elldpoill ts avaliados neste estudo possibilitaram um melhor entendimento 
da toxicidade da ametrina, sugerindo que efeitos crônicos devidos a exposição continuada a este herbicida podem acarretar em 
alterações significativas e levar ao dec línio das populações em ambien tes naturais. Uma vez que este composto é amplamente 
usado nas lavouras canavieiras, sugere-se uma ava liação de risco deste produto baseada nos efeitos subletais em organismos de 
outros níveis trÓficos. 


